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Centrais preparam Dia do Basta 
contra desemprego e por direitos
Unidas contra o 
desemprego e a retirada 
de direitos, as centrais 
sindicais preparam 
para o próximo dia 

10 um Dia Nacional 
de Luta para dizer 
basta ao desemprego 
e a precarização de 
direitos. P.4

Sindicato 
organiza luta 
por direitos
O Sindicato realiza 
mutirão de assembléias 
para convocar 
trabalhadores para a 
luta por direitos, na 
nossa data-base. P.3

A Trabalhadores da Semikron mobilizados para a luta

Em seminário, secretário-geral do Sindicato, Gilberto Almazan, detalha os direitos da Convenção Coletiva que são melhores que a lei

Neste sábado, 4, é a vez 
dos companheiros e com-
panheiras que trabalham 
em empresas de Osasco, Ta-
boão da Serra e Embu das 
Artes discutirem as estraté-
gias de enfrentamento da 

pressão patronal sobre nos-
sa Convenção Coletiva. Va-
mos ter seminários na sede 
e na subsede de Taboão da 
Serra, a partir das 9h.

Sob ameaça estão direi-
tos fundamentais da cate-

goria, que são melhores 
que os previstos em lei. 
Este foi o alerta dado no 
último sábado, no seminá-
rio que reuniu metalúrgi-
cos das regiões de Jandira 
e Carapicuíba. P.3
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Seminários discutem 
luta por direitos

ATime da Donfoss se deu bem na estréia no Campeonato

Campeonato 
começa com 
goleada
A primeira rodada do 
25º Campeonato de 
Society começou com 
goleada da Danfoss 
sobre a AEPI, por 7 a 4. 
Confira! P.4

A Centrais sindicais convocam dia de lutas por direitos



Licença maternidade de 
seis meses (na lei são 4 meses), 
adicional noturno de 35% (na 
lei são só 20%), estabilidade 
para vítimas de doença ocupa-
cional de 33 meses (na lei são 
12 meses). Esses são alguns 
exemplos do quão valiosa é 
a nossa Convenção Coletiva. 
Pensar em ficar sem ela é pen-
sar em ter direitos rebaixados 
e precarizados pelas mudan-
ças impostas pela reforma tra-
balhista. Por isso, temos feito 
um grande esforço para infor-
mar o maior número de traba-
lhadores possível nas portas 
de fábrica. 

Mas isso não basta. Tam-
bém temos feito todos os sába-
dos seminários com os compa-
nheiros e as companheiras que 
trabalham em cada uma das 

12 cidades da nossa base ter-
ritorial. Mas isso também não 
basta. É necessário que cada 
um de vocês se torne multi-
plicador, uma voz dentro das 
fábricas para sensibilizar e en-
gajar mais e mais companhei-
ros na luta. 

É importante também des-
tacar que se temos tantas van-
tagens em relação à lei é por-
que lutamos até conquistá-las. 
E para isso foi e é fundamental 
a existência de um Sindicato 
forte, representativo e atuan-
te, como é o nosso. É preciso 
repetir: a nossa Convenção é 
um acordo negociado pelo nos-
so Sindicato em conjunto com 
os demais filiados à Federação 
dos Metalúrgicos do Estado de 
São Paulo. Não é um benefício 
concedido pela empresa. Por 

isso, também fazemos o cha-
mado a sindicalização. Fortale-
ça a luta! Lute por seus Direi-
tos! Vem para o Sindicato!

JORGE NAZARENO
Presidente  do Sindicato dos 

Metalúrgicos de Osasco e Região
jorginho@sindmetal.org.br
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Há 11 anos, mulheres 

metalúrgicas conquistavam 

novos direitos, na Campanha 

“Tô de Olho” 
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2 VTopinião
A Campanha de Vacinação contra a poliomielite acontecerá entre os dias 6 e 
24 de agosto. O esquema vacinal da poliomielite é composto por três doses da 
vacina injetável para os bebês. Aos 15 meses e aos 4 anos, a criança recebe a 
vacina oral. É importante para manter a doença erradicada no país. [Ag. Brasil]

VACINAÇÃO
CONTRA PÓLIO

ACERVO CEDOC-SINDMETAL

Direitos são fruto da luta.

As greves de 1968 em Osas-
co (SP) e Contagem (MG) entra-
ram para a História do Brasil 
como um grande grito dos 
trabalhadores e dirigentes me-
talúrgicos contra a ditadura 
iniciada no País quatro anos 
antes, em 1964.

Os companheiros de 1968 
lutaram bravamente contra a 
repressão, a perseguição e o 
arrocho salarial, contra as de-
missões e a exploração e por 
melhorias nas condições de 
trabalho. 

A sociedade precisa lembrar, 
e as gerações mais novas pre-
cisam saber, que a resistência 
na época foi fundamental para 
a redemocratização do País e 
para as conquistas de direitos 
na Constituição Federal de 1988.

Hoje, sob ameaças constan-
tes, o movimento sindical unifi-
cado é novamente protagonista 
de lutas de resistência contra 
os ataques à democracia e aos 
direitos sociais, trabalhistas e 
previdenciários da classe tra-
balhadora. 

Neste momento de grandes 
retrocessos, retirada de direi-
tos, desemprego, terceiriza-
ções, precarização do trabalho, 
tentativas de acabar com a re-
presentação sindical, desmonte 
(venda/privatizações) dos se-
tores produtivos estratégicos 
para o desenvolvimento do 
País, no dia 10 de agosto, va-
mos novamente, todos e todas, 
nas fábricas e nas ruas defen-
der o emprego, nossos direitos, 
a aposentadoria e dizer BASTA 

aos desmandos que geram de-
semprego, tiram direitos traba-
lhistas e sociais.

Para a classe trabalhadora 
só a Luta Faz a Lei.

As greves ontem e o Basta hoje .

CURTAS

O número de mortes por gri-
pe, causada pelo vírus H1N1, 
triplicou neste ano em relação 
ao ano passado. Até 14 de julho, 
eram 839 vítimas, de acordo 
com o Ministério da Saúde. O 
vírus considerado mais agres-
sivo é o que mais circula no 
país. Por isso a importância da 
vacinação, especialmente para 
gestantes, crianças e idosos, 
mas também para toda a po-
pulação. Vacine-se.

O recém-nomeado ministro do 
Trabalho, Caio Luiz de Almeida 
Vieira de Mello, foi autuado 24 
vezes em fiscalizações do Minis-
tério do Trabalho por infrações 
trabalhistas, entre 2005 e 2013, 
em sua fazenda, em Conceição 
do Rio Verde, no Sul de Minas Ge-
rais. Entre as infrações estão tra-
balhadores sem registro em car-
teira e sem receber FGTS, INSS 
e férias. O governo Temer pôs a 
raposa para tomar conta do gali-
nheiro [fonte: Folha de S.Paulo]

Imoral

Análise feita pelo jornal Fo-
lha de S.Paulo mostra a per-
manência de uma prática 
que compromete a renova-
ção na política: a destinação 
de recursos do fundo partidá-
rio para políticos que já têm 
mandato e rejeição a divisão 
igualitária dos recursos en-
tre os candidatos de partidos 
como PSDB, DEM, PSB, PSD, 
PP, PR, PRB, PSOL, PPS, PMN, 
PRTB e Patriota.

Desigualdade 
nas eleições

Mais mortes
por gripe

Mais de 178 mil segu-
rados, que recebem auxí-
lio-doença e aposentadoria 
por invalidez e ainda não 
fizeram a revisão desses be-
nefícios, têm até o dia 13 de 
agosto para agendar as perí-
cias médicas de revisão. 

O edital com a lista das 
pessoas que ainda não fize-
ram a revisão foi publicado 
no Diário Oficial da União, 
na última sexta-feira, 20, e 
também está disponível no 
www.sindmetal.org.br. O 
agendamento deve ser mar-
cado pelo telefone 135.

A convocação é para 
aqueles que não foram locali-
zados pelo INSS por meio de 

correspondência, em virtude 
de alguma mudança de ende-
reço ou em função de o cadas-
tro estar incompleto. Quem 
não agendar a perícia dentro 
do prazo de 20 dias corridos 
a partir do último dia 23 terá 
o benefício suspenso.  Es-
tão sendo convocados para 
a revisão os segurados que 
recebem benefício de auxí-
lio-doença e aposentadoria 
por invalidez há mais de dois 
anos e ainda não realizaram 
perícia médica. 

Se você foi convocado e 
é sócio do nosso Sindicato, 
procure imediatamente o 
nosso Jurídico ou um de nos-
sos diretores.

INSS convoca trabalhadores 
para pente fino

O governo Temer deu um jeiti-
nho de contemplar o financia-
mento de entidades patronais 
do setor agrícola, após o fim 
do imposto sindical na refor-
ma trabalhista. Decreto pu-
blicado em fevereiro passou a 
destinar parte dos recursos da 
qualificação dos trabalhado-
res rurais para as associações. 
Com uma acordo assim, claro, 
que a bancada ruralista foi a 
favor da reforma que retirou 
direitos dos trabalhadores. 
[fonte: O Estado de S.Paulo]

Bolsa patrão

MIGUEL TORRES, 
presidente da CNTM (Confederação 

Nacional dos Trabalhadores 
Metalúrgicos), do Sindicato dos 

Metalúrgicos de São Paulo e Mogi das 
Cruzes e interino da Força Sindical 

Envie suas dúvidas para o 
Whatsapp Sindmetal

(11) 9-6078-0209

Hora extra é maior na nossa 
Convenção Coletiva

Se não tivéssemos a nossa 
Convenção Coletiva, a nossa 
hora extra valeria 50% da hora 
normal, de segunda a sábado, 
e 100% aos domingos e feria-
dos.

Mas graças a luta da nossa 
categoria, a nossa hora extra é 
calculada da seguinte manei-
ra: A- Até 25h mensais, 50% 
de acréscimo sobre a hora 
normal; B - Acima de 25h e até 
40h mensais, 60% sobre a hora 
normal; C - Acima de 40h e até 
60h mensais, 80% sobre a hora 
normal; D - Acima de 60h men-

sais, 100% sobre a hora nor-
mal. O mesmo vale para horas 
extras prestadas aos domin-
gos, feriados e dias pontes já 
compensados, até o limite de 
8h diárias. Se exceder essa jor-
nada, o acréscimo deverá ser 
de 150% sobre a hora normal.

Esse é mais um direito que 
corre risco se não renovarmos 
a Convenção Coletiva na nossa 
data-base. Vem para a luta!

Dúvidas: cristiane.imprensa@sindmetal.org.br

SEU DIREITO



A defesa da Convenção 
Coletiva é uma das 
principais preocupações dos 
trabalhadores nesta data-base. 
E os motivos ficaram claros 
para todos os metalúrgicos 
que participaram do seminário 
realizado no sábado, 28, que 
reuniu os trabalhadores de 
Jandira, Itapevi, Carapicuíba, 
Alphaville e Tamboré, na sede.

A nossa Convenção 

Coletiva blinda a categoria 
de retrocessos como a 
terceirização do trabalho na 
linha de produção, a atividade 
fim da empresa. Perder essa 
cláusula significaria um 
retrocesso brutal. “A nossa 
Convenção é o que evita que 
isso aconteça. Se a gente perder, 
a empresa vai poder terceirizar 
qualquer setor na fábrica”, 
explicou o secretário-geral do 

Sindicato, Gilberto Almazan.
Outro retrocesso da 

reforma trabalhista é a 
legalização de formas de 
contratação como o PJ (pessoas 
jurídicas) – ou empresas de uma 
pessoa só. “Na mesma empresa, 
poderemos ter trabalhadores 
registrados, PJ, temporários. É 
o enfraquecimento do poder 
de pressão e negociação da 
categoria”, destacou Gilberto.
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O governo Temer já cortou R$ 10 bilhões em benefícios de três programas: Bolsa 
Família, aposentadoria por invalidez e auxílio-doença. No total, foram cancelados 
benefícios de 5,7 milhões de pessoas. [fonte: Folha de S.Paulo]

TESOURA AFIADA

Categoria fica por dentro das vantagens da 
Convenção Coletiva sobre a lei

#DEFENDASEUSDIREITOS

Mais metalúrgicos 
conquistam PLR

cristiane.imprensa@sindmetal.org.br

SINDICATO NAS EMPRESAS

O Sindicato segue na pressão 
fábrica a fábrica para fechar a PLR 
dos trabalhadores. E o resultado 
vem com a unidade da categoria, 
organizada junto com a diretoria. 
Foi o que aconteceu em empresas 
como a Altra, Monteferro, Eletrolu-

minar e Promáquina. 
A PLR é um direito que para 

ser respeitado precisa da cobran-
ça e da pressão dos trabalhadores, 
junto ao Sindicato. Se você ainda 
não tem, organize os companhei-
ros e venha para a luta!

Mande sua denúncia ou comentário para o nosso Whatsapp (11) 9-6078-0209. Informe o nome da 
empresa. Somente divulgaremos problemas coletivos, que não permitam identificar o trabalhador.

Seminário deste sábado reúne 
trabalhadores de Osasco e Taboão

A série de encontros da 
categoria para definir as estra-
tégias de luta continua neste 
sábado, 4. Desta vez, o Sindica-
to convoca os trabalhadores de 
Osasco, Taboão da Serra e Embu 
das Artes.

Os seminários acontecem 
na sede (para os trabalhadores 
de Osasco) e na subsede de Ta-
boão da Serra (para os compa-
nheiros de Embu e Taboão), a 
partir das 9h. Participe! Defen-
da seus direitos!Categoria debate importância dos direitos

FÁBRICAS

Sindicato fortalece mobilização 
em defesa da Convenção

Pela segunda semana, o 
Sindicato realizou mutirão 
de assembleias, na quarta 
e quinta-feira, 25 e 26, nas 
portas de fábricas. Dessa vez, a 
mobilização chegou às fábricas 
de Jandira, Itapevi, Carapicuíba, 
Tamboré e Alphaville.

Nas assembleias, o Sindicato 
fez o chamado para o seminário 

(leia acima) e para fortalecer 
a pressão sobre os patrões 
para arrancar a renovação 
da Convenção Coletiva, até a 
nossa data-base, que é em 1º de 
novembro. “Não tem ninguém 
a favor dos trabalhadores. Os 
empresários querem tirar tudo e, 
se depender da Justiça, também 
não vamos ter apoio”, alertou o 

presidente Jorge Nazareno.
Participaram da mobilização 

metalúrgicos de empresas como: 
Budai, São Rafael, Ficosa, JL 
Capacitores, Semikron, Roberto 
Bosch, entre outras.

Nesta semana tem mais, 
nas empresas de Osasco, Taboão 
da Serra e Embu das Artes. 
Participe!
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Sindicato convoca para seminário deste sábado

Outros direitos inclusos na 
Convenção Coletiva também 
se destacam por ser superiores 
à lei, como as horas extras (lei 
ana página 2), estabilidade para 
vítimas de acidentes de trabalho 
e doenças ocupacionais, entre 
outros.

Aprovado – Vantagens 
que deixam claro a necessidade 
de a categoria chegar junto na 
luta e também de se tornar 
sócio do Sindicato. “Foi a 
primeira vez que participei. 

Achei bom, deu para entender 
melhor a luta, tanto é que 
acabei de ficar sócio”, afirmou 
um companheiro de Jandira.

Outro companheiro, de 
Carapicuíba, defendeu: “É de 
grande importância o pessoal 
se sindicalizar. Tiraram a 
contribuição sindical para 
enfraquecer os trabalhadores 
e fortalecer os patrões. É 
importante que a gente do chão 
de fábrica não tenha a visão do 
patrão”.

Companheiros da Wap na luta
Nesta quarta-feira, 1º, tem 

assembleia decisiva na Wap 
Metal. Os trabalhadores não ar-
redam pé: exigem uma proposta 

melhor de PLR. Mas a empresa 
insiste na choradeira. O Sindica-
to presta todo o apoio necessário 
a luta dos companheiros.

AEPI MKS

Eltra Budai

JL Capacitores Robert Bosch

Com o Sindicato, companheiros da Eletroluminar garantem sua PLR

Trabalhadores da Monteferro aprovam proposta de PLR
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Nesta semana, os trabalhadores da Meritor, Consystel, Arim e da Cofibam 
vão receber a visita da Sicoob Credmetal. Aproveite a oportunidade para 
ficar sócio e passar a usufruir dos juros baixos da nossa cooperativa de 
crédito.

SICOOB CREDMETAL 
VAI ATÉ VOCÊ
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Centrais preparam o Dia do Basta, em defesa 
do emprego e de direitos

As centrais sindicais 
acertaram detalhes do Dia do 
Basta em defesa do emprego, 
da aposentadoria e dos direitos 
trabalhistas, em plenária realizada 
na quarta-feira, 25, no Dieese.

As manifestações irão 
reunir trabalhadores de 
várias categorias. Em São 
Paulo, haverá paralisações 
nas empresas pela manhã e às 
10 horas, um ato na avenida 
Paulista, onde serão distribuídos 
panfletos sobre o tema. No dia 2 
de agosto, sindicalistas do setor 
de transportes – ônibus, metrô 
e trens – farão uma reunião em 
São Paulo para decidir sobre a 
participação deles no protesto. 
Na nossa região, o nosso 
Sindicato também prepara 
mobilizações nas fábricas para 
fortalecer o movimento.

 “Estamos confiantes que 
este será um grande dia de 

manifestações de 
lutas pelo Brasil 
com base na 
agenda prioritária, 
que nada mais 
é que a defesa 
dos direitos dos 
trabalhadores” , 
avaliou Miguel 
Torres, presidente 
interino da Força 
Sindical. O objetivo 
é convencer a 
população em 
geral a aderir esse 
movimento, que é 
um movimento em 
defesa do Brasil e 
dos trabalhadores.

A unidade 
da classe trabalhadora e o 
enfrentamento nas ruas é 
fundamental para que nos 
façamos ser ouvidos e mudar 
a situação insuportável em 
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Campeonato começa com goleada da Danfoss
SOCIETY

O 25º Campeonato de 
Futebol Society começou 
com goleada da Danfoss, 
que venceu a AEPI 1 por 7 

a 4. Confira os demais resul-
tados da primeira rodada: 
Adelco 4 X 2 Tuba; MKS 7 X 
6 Spaal; Roberto Bosch 4 X 1 

Dúvidas: cristiane.imprensa@sindmetal.org.br

VARIEDADES

FACEQ -
FACULDADE
EÇA DE QUEIRÓS
15% DE DESCONTO 
Av. João de Goes, 2335, Jandira, SP 
+ INFORMAÇÕES: www.faceq.edu.br   

FACULDADE MARIO SCHENBERG
ATÉ 50% DE DESCONTO 
Estrada Municipal do Espigão, 1.413,
Granja Viana, Cotia, SP.
+ INFORMAÇÕES: (11) 4613-6200 e www.fms.edu.br

UNIVERSIDADE ANHANGUERA
5% DE DESCONTO 
Todas as unidades de São Paulo
+ INFORMAÇÕES: www.anhanguera.com

10 DE AGOSTO

Centrais sindicais unificam mais uma vez luta para defender trabalhadores, com o Dia do Basta

Rossini.
E nesta semana tem 

mais, veja as próximas par-
tidas e torça pelo seu time:

que vivem 28 milhões de 
trabalhadores, segundo o IBGE, 
que estão desempregados ou 
trabalham menos de 40 horas 
semanais. 

Além disso, o conto de 
fadas do governo Temer já caiu 
por terra faz tempo. Ele dizia 
que a reforma trabalhista era 
necessária para gerar empregos, 

mas os poucos empregos que 
vêm sendo criados são precários, 
com contrato temporário ou 
intermitente. É na luta que 
vamos virar esse jogo.

Foi exibido na quinta-feira, 26, o documentário 
“Passaporte para Osasco”, do diretor Rui de Souza. 
Trabalhadores compareceram a subsede de Taboão 

da Serra e conheceram cenas, documentos e a 
história de protagonistas da Greve. História que 
também é parte da trajetória do nosso Sindicato.

Documentário sobre a Greve de Osasco


